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RELA TO RIO
lllu s tre  dr. presidente e m ais  

dignos m em bros da cantara m u ­
n icipa l.

A c ce i ta n do  o h o n r o s o  m a n d a t o  q u e  m e  
c o n f e r i s t e s  e m  h o r a  az i aga  p a ra  o E s t a d o  
d e  S.  P a u lo ,  e p a r a  nós  c h e i a  de  t e m e r o s a  
e s p e c t a t i v a  ; pe lo  e x e m p l o  dos  a n n o s  an 
t e r i o r e s ,  p r e s a g i a n d o  o i n c r e m e n t o  da  f e ­
b r e  a m a r e l l a  q u e  j á  e x p l o d i r a  e m  a l g u m a s  
l oca l i da des  p a ra  f i n a l m en t e  g e n e r a l i s a r - se  
p o r  todo o Oes t e ,  a p e z a r  do  d e s v e l o  do 
p o d e r  publ ico  e z o m b a n d o  das  p r e c a u ç õ e s  
i n d i c a d a s  pe la  h y g i e n e  p r e v e n t i v a — s o u ­
b e  m e d i r  b e m  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  q u e  as 
s u m i a  e  os p e r i go s  a q u e  m e  e x p u n h a .

Pedi ,  e n t r e t a n t o ,  ao m e u  pa t r i o t i s mo  
f or ça s  e á c o m p e t ê n c i a  dos  e n t e n d i d o s  os 
c o n s e l h o s  de  q u e  pr e c i sa ya .

O t r ab a l h o  de  s a n e a m e n t o  í n t e l l i gen te -  
m e n t e a c c u m u l a d o  pe las  c a m a r a s  a n t e r i o ­
r e s  ; o l im i t ado  n u m e r o  de cas os  i m p o r ­
t ado s  ; a  l arga  p r o v i s ão  de  d e s i n f e c l a n t e s  
fe i t a  pe lo  m e u  ze l oso  a n t e c e s s o r ,  f a v o r e ­
c e n d o - m e  p a ra  de  p r o m p t o  i zo l ar  os d o ­
e n t e s  e a c u d i r  aos  r e c l a m o s  da  h y g i e n e ;  
a  d ed i caç ão  dos m e u s  a u x í l i a r e s ,  a c o o ­
p e r a ç ã o  da s  a u t o r i d a d e s  pol ic i aes ,  nota-  
d a m e n t e  do m a j o r  Al f r edo  F o n s e c a ,  tudo 
i sso  c o n c o r r e u  m u i t o  p a ra  q u e  n ão  t i v é s ­
s e m o s  u m a  r e p r o d u c ç ã o d a  c a l a m i d a d e  de 
1892.

H y g i en e . — Me u  pr i nc i pa l  e m p e n h o  foi 
o b r i g a r  os p r o p r i e t á r i o s  a t e r e m  s e u s  q u i n  
l aes  e m c o m p l e t a  l i m p e z a , f a z e n d o  p o r  mi 
n h a  vez  e m  t odas  as  l a t r i nas  o  m a i o r  nu-  
m e r o d e  d e s i n f e c ç õ e s  poss ive i s ,  p r o c u r a n  
do  a s s i m  d e s t r u i r  os e l e m e n t o s  d e  v i d a e  
d e s e n v o l v i m e n t o  do t e r r í ve l  m o r b o .

Não confiei  á n i n g u é m  as c o r r e i ç õ e s  hv*jj 
. gienicas .  A c o m p a n h a d o  da  a u t o r i d a d e  po \ 
i i c i al  d e  e n tã o ,  o m a j o r  Al fredo F o n s e c a ,  
¿por  t r e s  vezes ,  e m  e p o c h a s  e s p a ç a d a s ,  \ 
p e r c o r r i  u m  por  u m  os q u i n l a e s  de  toda 

;.a c id ad e,  e  po ss o- vos  g a r a n t i r  q u e  talvez 
» n e n h u m a  l oca l idade  do i n t e r i o r  sa t is f izes ­
se  t an t o  á s  c o nd i ç õ e s  d e  ace io  e l i m p e z a . !

Ao pa sso  q u e  a s s i m  p r oc ed i a ,  p r o c ure i  
l a m b e m  e s t a b e l e c e r  u m  c e r c o  á  i n v a s ã o  
do g e r r a e n  e p id e mi co .  
t S e r v i ç o  p e n o s o  foi e s s e  e de f ic ien t e  p o r

¡ T i v e  f e l i z m e n t e  p a r a  a u x i l i a r - m e  e a c o n -  d a d e  do i n t e r io r ,  d e v e n d o  Ytú t e r  p r e fe - ^  c o n c e r t a r  a l g u n s  t r e c h o s  de  r u a s  m a i s e s -  
í s e l h a r  m e  os c l in icos  do logar ,  c o n s e - ' r e n c i a  p or  a q u i  e x i s t i r e m  os col l egios  d e  t r a g a d a s ,  a p e z a r  da g e n e r o s i d a d e  com q u e  

g u i n d o  s u p p r i r  c om  a  p r of ic i ênc i a  de l l e s  ' S. Luiz  e Nossa  S e n h o r a  do  P a t r o c í n i o .  o d i s t i nc t o  c id ad ão  s r .  Car los  T e i x e i r a  En-
j A i n d a s o b r e  a h y g i e n e :  P r o c u r a n d o s u p - f g l e r  c o n c e d e u - m e  de  sua  f a ze n da  o pea m i n h a  i gn or an c ia .

S o b  
b e m  a  a g u a

c o m d e s i n f e c t a n t e s  e fazei  o 
m ai s  e c o n ó m i c a ,  c o n s u l t e i

o p o n t o  de  v i s t a  h y g i en i c o ,  t a m - j  pi’i r  a  c a m a r a  
ucuí  a d g u a  d i s t r i b u í d a  á  p o p u l a ç ã o  m e r e - í p e l a  m a n e i r a  iuai& ecuu ui u i üa ,  c u u s u u e i  
c eu  d e s d e  c o m e ço  o m e u  pr i nc i pa l  c u i d a -  J ao d r .  d i r e c t o r  ge ra l  do se rv i ço  s a n i t a r i o  
do,  m e l h o r a n d o  as c o n d i ç õ e s  de l i a ,  g r a - j  se  p o d e r i a m o s  oblel -o p o r  c o m p r a  fei ta  ao 
p.3« nn zelo de  u m  dos  m ai s  e x e m p l a r e s  ■ Rs t adn.  n  rir r i i r c^inr  Mi n n n . i m i  r™ças  ao _________________  __
e m p r e g a d o s  o sr.  L e a n d r o  Galvão.

Fiz l a v a r  todo o ph i l t ro  e s u b s t i t u i  p o r  
no va  a  a r e i a  q u e  o e n c i m a .

E s se  t r a b a l h o  d u r o u  p e r to  de u m  m e z  
e d u r a n t e  e s s e  t e m p o  fui o b r i ga do  a s u p ­
p r i r  s  p op u l aç ã o  c om a g u a  s ó m e n t e  e m 
h o r a s  p r e v i a m e n t e  d e t e r m i n a d a s .

Depoi s  e s t at ui  s e m a n a l m e n t e  a lava  
g e m  do po ço  d e  d e c a n t a ç ã o  e super f i ci al  
da  a r e i a  do fi ltro.

Os r e s e r v a t ó r i o s  da  c id a de ,  p o r é m ,  f o ­
r a m  lav ad os  de  q u i n z e  e m  q u i n z e  d ias  ou 
de  m e z  e m  mez ,  s e g u n d o  a es t aç ão  e m e s ­
mo c o n f o r m e  o e s ta do  ma i s  ou m e n o s  l im­
po da  a gu a,  facto q u e  d e t e r m i n a v a  m a i or  
o u  m e n o r  q u a n t i d a d e  de  d e po s i to s  nos  
m e s m o s  r e s e r v a t ó r i o s .

A s u bs t i t u i ç ã o  da a r e i a  do  fi ltro faz- 
se n e c e s s a r i a .  Mais de  dez  -mezes não 
pó de  a t u r a r  e ss e  a p p a r e l h o  s e m  r e f o r m a  
do se u m at e r i a l .  To d o  o c u i d a do  c o m  e s ­
se  s e rv i ço  é a in da  po uc o,  p o r q u e ,  s e n d o  a 
a g u a  u m  d os  p r i n c i p a e s  e l e m e n t o s  da  sa- 
l u b r i d a d e  pub l i ca ,  a  q u e  p o s s u í m o s  é  s i m ­
p l e s m e n t e  d e t e s t á ve l .  S o b r e  s e r  d e te s ta  
vel  é  i nsuf f i ci ent e .  de  m o do  q u e  b as t a  não

E s t a d o .  O dr .  d i r e c t o r  r e s p o n d e u  m e  q u e  
o b t i n h a  os n a  cas a  B a ru e l ,  a  q ua l  e n v i o u  
m e  u m a  n o t a  dos  s e u s  p r e ç o s  d i z e n d o - m e  
n ão  p o d e r  s e r v i r - m e  e m  i g u a l d a d e  d e c i r -  
c u m s t a n c i a s  c o m  q u e  f o rn e c i a  a g o v e r n o  
p o r q u e  e s t e  não  p a g a v a  d i r e i t os  de  i m p o r ­
tação.

Sa l i e n t a - s e  a n e c e s s i d a d e  e c o n o m i c a  de  
h a v e r  n o v a  i n le l l ig en ci a  c om  o d i r e c t o r  
do s e r v i ço  sa ni t a r i o  p a r a  s e r m o s  f ornec i

d r e g u l h o  g r a t u i t a m e n t e ,  só a  c o n d u c ç ã o  
c u s t o u - m e  5$  o m e t r o  c ub ic o .

D i s p o n d o  de  p e q u e n a  v e r b a ,  e s e n d o  
e x í g u o s  os r e c u r s o s  da  c a m a r a ,  a n d e i  a v i ­
s a d a m e n t e  l im i t a n d o  mo á l ige i ros  r e p a  
r os  n os  l o g a r e s  ma i s  n e c e s s i t a d o s .  P a r a  
e s s e  fim n e n h u m a  v e r b a  a p r e s e n t e i  no  
p r o j e c t o  d e  o r ç a m e n t o  p a r a  o c o r r e n t e  
e x e r c í c i o  p o r  t e r  a  c o m m i s s ã o  do  s a n e a ­
m e n t o  do E s t ad o  de  r e v o l v e r  as  r u a s  c om  
o a s s e n t a m e n t o U e  c an os  p a r a  a g u a  p o t á ­
vel ,  f i cando a s s i m  s e m  d e v i do °p r ov e i t o  
q u a l q u e r  sacr i f icio fe i to pe la  c a m a r a .  

M atadouro .— P a r a  s a t i s f az e r  as  e x i g e n
dos  p o r  i n t e r m e d i o  da  r e p a r t i ç ã o  e m  se u ! cias  do ar t .  43 do codigo d e  p os t u r a s , ° n ã o  
™ rar' ? e n c o n t r a n d o  l o g ar  a p r o p r i a d ocar go

P o r  u l t i m o  m e  r e s t a  d i z e r - v o s  q u e ,  d e ­
vido ao facto de  s e r e m  as  d e j e c ç õ e s  de  
a m b o s  os col l egios  l a n ç ad a s  no s  c o r r e g o s  
q u e  m a r g e i a m  e s t a  c id a de ,  e s t e s  são dois  
p e r i g o s  t e r r í v e i s  p a r a  a s a u d e  p ubl ica .  
Dias  ha  q u e  as  l a v a d e i r a s  não  p o d e m  l i m ­
pa r  d e v i d a m e n t e  as  r o u p a s  de  s e u s  fre- 
g ue z e s ,  tal  o m á u  c h e i r o  da s  a g u a s  e a 
q u a n t i d a d e  d e  b i c h o s  q u e  nc i l a s  se e n c o n  
t r am .  E ’ v e r d a d e  q u e  as m a t é r i a , f ecaes

r - t  p a r a  p e r ­
m a n e n c i a  dos  p or co s  d e s t i n a d o s  ao  c o m-  
m e r c io ,  n a s  i m m e d i a ç õ e s  da  c ida de ,  pedi  
a u c t o r i s a ç ã o  á c a m a r a  p a r a  c o n s t r u i r  c h i ­
q u e i r o s  n ov o s  no  m a t a d o u r o ,  f a z e nd o  t a m ­
b é m  d e s a p p a r e c e r  o a b u s o  de  p a r t i c u l a -  
ali  t e r e m  o u t r o s  d e  s u a  p r o p r i e d a d e .  E s ­
se s e r v i ç o  l icou i n c o m p l e t o  f a l l ando  a  n e ­
c e s s a r i a  c o b er t a .

Ac red i to  h a v e r  c o n v e n i e n c i a  e m  con 
c e d e r  se u m  dos  p e q u e n o s  c h i q u e i r o s  á

. .  e   ____ , _ ______
h a v e r  o r e g u l a r  f u n c c i o n a r a e n t o  d a s  vai 
vul as  d e  a r  do e n c a n a m e n t o  p a ra  que a a ^  «
l a v a n d e r i a  publ ic a  não po ss a  s e r  s u p p r i d a , ! d e n c i a s  e o m e s m o  s i l enc i o,  
c om  g r a v e  d a m n o  p a r a  p o b r e s  m u lh e re s ]  Limpeza publica . —  Como j á  t ive 
q u e  ali t êm  o se u m e i o  de  vida-

Vem a pe l lo  s a l i e n t a r  o e r r o  q u e  h o u v e  
na s  c o n s t r u c ç õ e s  dos  r e s e r v a t ó r i o s .  As 
c a i xas  e s t ão  c o n s t r u í d a s  de  m od o  q u e  só 
a  a g u a  q u e  e x c e d e  á  c a p a c i d a d e  de l l as  é 
q ue  p ó de  i r  t e r  á  l av a n d er i a .  Ora ,  d e v e n ­
do es t a  f u n c c i o n a r  d i a r i a m e n t e  faz ss m i s ­
t e r  a  m a x i m a  f i scal i sação e o r d e m  m e s m o  
n o  s e r v i ço .

F r e q u e n t e m e n t e  t e m - s e  de esperd içar  
a  a gu a  p r e c i s a  a  q u a l q u e r  dos r e s e r v a t o  
n o s  e x g o la d os  p o r q u e  os poços  e 'xternos  
são  d e s c o b e r t o s  e não  p o d e m  f icar  vas ios  
d e b a i x o  da  a cç ão  so lar ,  sob  p e n a  de  e s ­
t r a g a r - s e  a  a r g a m a s s a  de  c i m e n t o  q u e  os

são p h i l t r a d as  e d e v e r a  s e r  desinfec*;i«Jas;  j cada  u m  dos  m a g a r e f e s  p a r a  q u e  e s t e s  fa 
p o r é m  o q u e  é fóra  de  c o n t e s ' a ç ã o  é q u e f ç arE a  c o b e r t a  p o r  s u a  con ta ,  a d q u i r i n d o

d e  us o  e gozo i n t r a n s f e r i v e l ,  co 
. s ó m e n t e  a  c a m a r a  o c h i q u e i r o  

g r a n d e  d e s t i n a d o  ás  p o r c a d a s  dos  p o r c a  -

o s y s t e m a  e m p r e g a d o  não sa t i s faz  N e : - m l i r e i l o  
se  s en t i d o  officiei  a os  p o d e r e s  do  E st ad o b r i n d o  
q u e  m a n d a s s e m  c o m p e t e m ^  e s t u d a r a  
q u e s t ã o  e  r e s o l v é b a .  I n f e l i z m e n t e  n a d a  r e i r o s .  
m e f o i  r e s p o n d i d o ,  fns i s l i  p e d i n d o  pr ov i  T e r  se

.cias i n fe c t ad as ,  r e c e b í a m o s  tão c r e sc i d o  
n u m e r o  de p e s so a s  e n t r e  as  q u a e s  n o v e  
c e n t o s  a l u m n o s  de  a m b o s  os col l egios .

Nada  c o n s e g u i n d o ,  p r o c u r e i  e s t a b e l e  
c è r  u m  pos t o na  e s t aç ão  de  I t a i cy  o n de  
fazia d e s i n f e c t a r  os va gõ es  c om v a p o r e s  
d e  e n x o f r e  e a s p e r s õ e s  de  c reo l i na .  Obti  
v e  e m  cada  u m  dus  col l egios  um a p o s e n ­
to no  qual  ao m e s m o  s y s t e m a  e r a m  s u ­
j e i t as  as  b a g a g e n s .  P r o h i b i  as  e n t r a d a s  e 
fiz i n c i n e r a r  os c o lc h õe s  usa d os .  Um q u a r ­
to  da  e s t aç ão  da  e s t r a d a  de  f e r r o  foi o i m ­
p r o v i s a d o  e d e te s t á v e l  d e s i n f ec to r io  de 
q u e  p u d e  l a n ç a r  mãos .  T r a b a l h o  f a t i gan t e  
e i m p er f e i t o  q u e  a b s o r v i a  a  a c t i v i d a d e n ã o  
s ó  m i n h a  c omo a  de  m e u s  a ux i l i a r es .

S ej a  m e  l ici to ao l e m b r a r  e s s a  q u a d r a  
s a l i e n t a r  a  d ed ic aç ão  e e n e r g i a  do m e u  
ze l oso  a u x i l i a r  J o s é  J o a q u i m  de  Al mei da ,  
n o s s o  I o fiscal.

M e n s a l m e n t e ,  i sto é, n os  m ez e s  de  j a ­
n e i r o ,  f e ve r e i r o ,  m a r ç o ,  abr i l ,  ma i o ,  a g o s ­
to,  s e t e m b r o ,  o u t u b r o ,  n o v e m b r o  e  d e ­
z e m b r o  o r d e n e i  a  d e s i n f e c ç ã o  e m todas  
as  l a t r i nas  c om su l fa to  de  f e r r o  ou de  co 
b r e  e cal  v i r g em .

F e l i z m e n t e  n e n h u m  caso  e x p o n t â n e o  
i r r o m p e o  n a  c idade .  P o u c os  f o r a m os i m ­
p o r t a do s ,  s e n d o  i m m e d i a t a r a e n t e  r e m o v i ­
dos  p a ra  o l azar et o  e f a ze n do - se  na s  ca?.as 
de  o n d e  s a h i r a m  a ma i s  r i go r o s a  a n t i s e p  
sia p o r  me io  de  v a p o r e s  s u í p h u r o s o s  e 
p u l v e r i s a ç õ e s  de  b i - c h l or u r e t o  de  m e r c u ­
r io e c r eo l in a .

n ã o  p o s s u i r  eu  n e s s a  e p o c h a  u m a  e s t u fa .  í 11 
N e s s e  s e n t i d o  fiz m i n h a s  r e q u i s i ç õ e s  a o ' r e v e ^ e - 
g o v e r n o  do E s t a d o .  P r o c u r e i  s a l i e n t a r a !  Al ém disso,  si d é s s e  a  f a t a l ida de  de  du 

n e c e s s i d a d e  d e  u m  tal a p p a r e l h o ,  m ó r - * r a n t e  doi s  d ias  não  v i r  a g u a  p o r  d e s m a ñ ­
a n e n  te n a  e p o c h a  e m  q ue ,  de  p r o c e d e u -  c,1°  e m  q u a l q u e r  p o n t o  do e n c a n a m e n t o

a  c i da de  so í f r e r i a  s e d e  i r r e m i s s i v e l r a e n l e .
P a r a  tal m u i t o  c o n c o r r e  o a b u s o  de  p a r ­

t ic ul ar es ,  q u e  s e r v e m - s e  da  a g u a  p a r a  i r ­
r i g a r e m  a r v o r e s  d u r a n t e  d ias  i n t e i r o s .

P r o c u r a n d o  c o r t a r  e ss e  a b u s o ,  e s t a b e ­
leci d u r a n t e  a  m i n h a  a d m i n i s t r a ç ã o  a o b r i -  
g a t o r i e d a d e  da s  t o r n e i r a s  s e r e m  col loca-  
da s  no  i n t e r i o r  da s  casas .

Faz se n e c e s s á r i o ,  p o r é m ,  u m  r e g u l a ­
m e n t o  q u e  o b r i g u e  todos  o s- p< pp r i e t a r io s  
a  j  d e s t r u í r e m  as t o r n e i r a s  e x t e r i o r e s  ás 
hab i t açõe s .

E s s a  m e d i d a  t em  o u t r a  v a n t a g e m  : dif- 
í i cul ta r  a  p r a t i c a  c r i m i n o s a  e p r e j ud ic i a l  á 
s a u d e  publ ic a  da  l a v a g e m  de  r o u p a s  no s  
q u i n t a o s .

Não m e n o s  l a m e n t a v e l  é a in d a  o facto 
d e  nã o  h a v e r  p a ra  s u p p r i r  a c id a de  u u t ro  
e n c a n a m e n t o  s e n ã o  o q u e  e m a n a  dos  r e ­
s e r v a t ó r i o s ,  de  m od o  q u e  se e s t e s  n e ce s  
s i t a r e m  c o n c e r t o s  não  h a v e r á  a g u a  p a r a  a 
c idade ,  p o r q u e ,  m e s m o  q u a n d o  f osse  pos  
si vel  e s t a b e l e c e r  se  u m a  r ami f i cação  p r o ­
vi sor ia ,  e r a  i m po s s í v e l  c o n s t r u i r  u m a  pe 
q u e n a  ca i xa  q u e  q u e b r a s s e  a p re s sã o .

U m a  v ez  q u e  o g o v e r n o  do E s t ad o  to 
m o u  á si o e n c a r g o  de  s u p p r i r  c om a gua  
d i v e r s a  a n o s s a  c idade ,  j u lgo  de  b o m a v i ­
so l eva r  es tas  m i n h a s  o b s e r v a ç õ e s  ao c o ­
n h e c i m e n t o  da c o m m i s s ã o  do  s a n e a m e n t o .

I n t i m a m e n t e  l igado ao a s s u r a p t o ,  oc- 
c o r r e  me  l e f nb ra r  vos a o p p o r l u n i d a d e  do 
g o v e r n o  c o n s t r u i r  u m  d e s i n f e c t o r i o  n e s t a  
c ida de ,  af im de d a r  se c o n v e n i e n t e  e pro  
f icua a c o m m o d a ç ã o  á e s t u f a  q u e  n os  foi
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sião de  vos  e x p o r  e m  r e l a to r io  p a r c i a l ,  
ao a s s u m i r  e s t a  a d m i n i s t r a ç ã o  o se rv i ço  
de  l i m p e z a  ex ig iu  de  m i n h a  p a r t e  u m a  r e ­
f o r m a  qua s i  c o m p l e t a  de  m a t e r i a l  c o m o  
a u g m e n t o  do n u m e r o  dos  a n i m a e s a  i sso 
d e s t i n a d o s .

V e n d o  s e r e m  i ns uf í ic i en te s  as c a r r o ç a s  
a p r o p r i a d a s  á c o n d u c ç ã o  d e  a g u a s  s e r v i  
das ,  d e t e r m i n e i  q u e  se c o n s t r u í s s e m  m ai s  
d u a s  s e n d o  u m a  pa ra  o s e rv i ço  q uo t i d i a ­
no  e o u t r a  de  s o b r e x c e l e n c i u .

O r d e n e i  d e s in f ec çã o  das  c a r r o ç a s  pa ra  
q u e  o pu bl i c o  n ã o  fosse  i m p o r t u n a d o  com 
o m á u  c h e i r o  q u e  e l las  e x ha l a v a r n ,  e  pa ra  
i sso foi suf f i c iente  q u e  d u a s  v e ze s  p o r  s e ­
m a n a  f i cassem d u r a n t e  a noi te  c o m  a g u a  
e cal .  Fiz e m p e n h o  e m  a t t e n d e r  todas  as  
r e c l a m a ç õ e s  j u s t a s .

Pe la  n a t u r e z a  d i s p e n d i o s a  e dilficil d e s ­
te s e rv iç o ,  d e v e  s e r  e l l e  q u a n t o  a n t e s  en  
t r e g ü e  á  c o n c u r r e n c i a  pu bl i ç a .

O b r a s  p u b l i c a s . — O ser vi  ço de  obras .pu-  
bl icas  c o r r e u  d u r a n t e  o a n n o  s a t i s f a c t o ­
r i a m e n t e ,  g r a ça s  á c o r r e c ç ã o  na  o b s e r ­
va nc i a  das  o r d e n s  e m a n a d a s  i e s t e  p o de r ,  
t ino,  p r a t i c a  e e n e r g i a  do I o fiscal.

Rua de S an ta  O u * . — F o r a m  a b a u l a d o s  
do i s  q u a r t e i r õ e s  da  r u a  d e  S a n t a  Cruz,  
co l l oc an do -se  gu i as  p a r a  o pa sse io ,  f a z e n ­
do-se  a r e s p e c t i v a  s a r g e t a  e d e s p e n d e n ­
do-se  c om i sso a p e n a s  a  q u a n t i a  d e  réi< 
5 : 46 9$7 70 .  M e n o r  t e r ia  sido e s s a  d e s p e  
za se a  p r a t i ca ,  só m ai s  t a rd e  a d q u i r i da ,  
m e  t i v es s e  m o s t r a d o  a i n c o n v e n i e n c i a  de  
t r a z e r  t e r r a s  d e  fóra  p a ra  o lei to da  rua  
ao e n v e z  do r e b a i x a r  o n i v e i l a m e n t o  del ia

a g u a  a b u n d a n t e  e c o r r e n t e  no  
ij m a t a d o u r o  é u m a  n e c e s s i d a d e  i m p r e s c i n -  

d ivel ,  a in d a  q u e  i sso se j a  p e n o s o  p a r a  o 
cof re  m u n i c i p a l .  O u t r a  m e d i d a  q u e  im-  
põ e -s e  é a  c o n s t r u c ç ã o  de  ura r a n c h o  q u e  
r e s g u a r d e  as  c a r r o ç a s  d e s t i n a d a s  á  c o n ­
d u c ç ã o  de  c a r n e  v e r d e  ao  m e r c a d o .  E m  
q u a l q u e r  e p o c h a  do  a n n o ,  e  p r i n c i p a l ­
m e n t e  na  e s ta ç ã o  c a l m o s a ,  e s s a s  c a r r o ç a s  
de  f e r r o  c om d ou s  s i m p l e s  r e s p i r a d o u r o s  
são v e r d a d e i r o s  f or nos ,  facto q u e  é p r i n ­
cipal  d e t e r m i n a n t e  de  faci l  d e t e r i o r a ç ã o  
do  m a i o r  e l e m e n t o  d a  a l i m e n t a ç ã o  p u b l i ­
ca.  O m a t a d o u r o  d e s t i n a d o  ao ga do  s u i no  
só p ó de  t e r  e ss e  n o m e  p o r  u m  es f orço  de  
l i n g u a g e m .

L a z a r e to —  Do m e s m o  m o d o  e s t á  a  p e ­
d i r  u m a  s o l uç ão  da c a m a r a  o e s t a do  do 
p o m a r  do l az ar e t o .  A v a r i e d a d e  d e  s e r v i ­
ços p ú bl i c o s  u r g e n t e s  a b s o r v e  não  s ó o  
p e s s o a l c o m o o p r o p r i o  f iscal  á q u e m  d e v e  
e s s a  r e pa r t i ç ã o  e s t a r  conf iada.  U m  p o m a r  
c o mo  o q u e  ali t e mo s  e x ig e  c e r t a  s o m m a  
de  c u id a do s ,  q u e  só m e s m o  u m  e n t e n d i ­
do p ó d e  sa t i s faz er .

Na s  o c c a s i õ e s  e m  q u e  foi n e c e s s á r i o  o 
edif icio p a r a  i s o l a m e n t o  e t r a t a m e n t o  dos  
d o e n t e s ,  ali se  f i ze r am r i g o r o s a s  d e s i n f e c ­
ções  c om  v a p o r e s  s u í p h u r o s o s ,  p u l v e r i s a ­
ções  d e  s u b l i m a d o  c o r r os i vo ,  s e n d o  t a m  
b e m  ca i ada s  as  p a r e d e s  dos  a p o s e n t o s  
u t i l i sa dos .

C em iterio. —  De c o n f o r m i d a d e  c o m  as 
d e l i b e r a ç õ e s  da  c a m a r a ,  foi  a u g m e n t a d o  
o c e m i t e r i o  e m  ma is  c e m  m e l r o s  de  f u n ­
do s o b r e  toda  a  s u a  l a r g u r a  de  175 m e ­
t ros .  Doixe i  p ro po si  t a l m e n t e  de r e b o c a r  
o m u r o  do  fe ic l io,  d e i x a n d o  t e m p o  suíTi- 
c i e n t e  p a r a  q u e  p u d e s s e m  s e c c a r  e c e d e r

F e l i z m e n t e  j á  no  l ar go  d o  P a t r o c i n i o ,  | as p a r e d e s .  T e r m i n a d a ,  p o r é m ,  a  e p o c h a  
i g u a l m e n t e  r e f o r m a d o ,  p a s m a  a  t odos  sa-1 pluvial  faz- se  m i s t e r  c o b r i r  o m u r o  de  al 
b e r e m  q u e  a q u e l l e  s e rv i ço ,  g r a n d e  c o m o  j c a t r ã o  p a r a  s e g u r a r  o r e b ô c o .  A p e z a r  de 
foi ,  só c u s t o u  2 : 4 9 5 $ 7 4 0  a os  c of res  m u - ¡ n áo t e r e m  s i do  fe i t as  a i n d a  as  s a r g e t a s
n i c i pa es p a r a  e s c o a m e n t o  das  a g u a s ,  p o r q u e  só 

Largo da M a tr iz .— As obrigaçõo-;  a s s u -  u l t i m a m e n t e  r e c e b i  os t i jol los  e n c o m m e n -
i d f l S  Plfi la P í i m a r n  n n  I ‘i r  cy n  ,Im M a l , . ; - ,  f 11 ri n Q h n n i r o  n o n o i . i i . l n . l n  ,1 « 1 .  „ ~mi das  pe la  c a m a r a  no l ar go  da Matr iz  fo ­

r a m  i n i c i a d a s ; mai s  não  se t end o fei to n ão  
só por  falta,  d u r a n t e  a l g u n s  d i as ,  de p e ­
d r a s  p a ra  s a r g e t a s  c o m o  por  a c u m u l o  de 
s e rv i ço  de  c an t e i r o ,  i n n o - i h i l i t a d o  de 
a s s e n t a r  as g ui as  pa ra  os pa sse ios  late 
r ae s .  Vem a p r o po s i l o  o b s e r v a r  q u e  t alvez

d ad os ,  h o u v e  n e c e s s i d a d e  de ali se  i n i ­
c i a r e m  os e n t e r r a m e n t o s  p o r  fa l t a  d e  e s ­
paço  no  t e r r e n o  de  c e m i t e r i o  v e lh o .

P a r a  c u m p r i r  c om o d i s pos to  no  cod igo  
d e  p os t u r a s ,  q'ue d e t e r m i n a  ao  i n t e n d e n ­

t e  d a r  o a l i n h a m e n t o  e n i v e i l a m e n t o  de f i ­
n i t i vos  p a r a  t odas  as  c o n s t r u c ç õ e s ,  e t en-

Ido j á  sido fe i tas  pe la  c a m a r a  d i v e r s a s

l l v u u  UUU1

Nos m e z e s  d e  n o v e m b r o  e d e z e m b r o  t i - a r e m e l t i d a .  A l e m b r a n ç a  é  t a n t o  m a i s  on  
v e m o s  a l g u n s  ca«os de febres  d e  o r i g e m  \ p o r t u n a  q u a n t o  m e  c o n s t a  p re te n d e r  o go

í i l lrt t u m a r u m  p a r i u  : i .. ,1 ~ i     . o v

se ja  c o n v e n i e n t e  e s t u d a r - s e  u m  o u t r o  Io
cal m ai s  p r o x i m o  p a r a  o b t e n ç ã o  d e s s a s  p e - i j c o n c e s s õ e s  d e  da tas  no  l ogar  d e n o m i n a d o  
ü r a ^  Í V i l l a  Nova ,  fiz p o r  ura e n g e n h e i r o  d e m a r -

J á  e r a  e s s e  o p r o p o s i t o  do m e u  a n t e c e s - s ca r  0 p r o l o n g a m e n t o  n a t u r a l  das r u a s  da  
sor ,  n ã o  l eva do  p o r  m i m  á e í í e i t o p e l o e m - | c i d a d e  p a r a  a q u e l l e  ba i r r o ,  f a z e n d o - s e  a  
baraço q u e  e n c o n t r e i  na c o n d u c ç ã o .  E j  l ocação das  r e s p e c t i v a s  r u a s  e q u a r t e i r õ e s ,  
esse em baraço  é t a m a n h o ,  q u e  e m  m e a - i F inanças . ’—C o n f o r m epalustre, que tomaram cena gravidade. H e r « ,
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za  d e s t a  c a m a r a ,  a qu e l l a ,  i n c l u s i v e  o sa l ­
do  e m  c ai xa  no  e x e r c i c i o  de  1896,  foi de  
8 8 : 1 2 0 $ 8 í 0 ,  e e s t a  de  8 1: 885$300 ,  h a v e n  
do.  p o r t a n t o ,  u m  sa ldo no  cof re  da  m u n i ­
c ipa l ida de  de  6 :23 6$ 540 .  C u m p r e  n o t a r  
q u e  n e s t a  r e ce i t a  nã o  foi i n c lu i da  a  do 
i m p o s t o  p re d i a l ,  c o b r a v e l  e m  d e z e m b r o  
p r o x i m o  passado ,  d e v e n d o ,  p o r t a n t o , c o m  
p u t a r - s e  a do  c o r r e n t e  e x e r c i c i o  e m  mai s  
d e  100: 000$000.

T e n h o  a sa t i s fação de  d i ze r - vo s  q u e  t o ­
d as  a s  v e r b a s  de  de sp ez as  a p r e s e n t a m  
saldo,  e x c e p çã o  un ica  da  d e  i l l umi naçã o  
p ub l i ca ,  d ev ido  s e m  d u v id a  e s t e  facto ao 
m o d o  p o r q u e  se faz o f o r n e c i m e n t o , i s t o  é,  
a  r e t a l h o,  q u a n d o  podia s e r  co m as  v a n ­
t age ns  d a s  c o m p r a s  e m  grosso .

Na v e r b a  do pe s so a l  o deficit é appa-  
r e n t e ,  t e n d o - s e  e m c on t a  o a u g m e n t o  do 
o r d e n a d o  do z e l ad o r  do  r e log i o publ ico  e 
e s t a r  ahi  i n cl u i da  a  p o r c e n t a g e m  do p r o ­
c u r a d o r  a c c r e s c i d a  pe lo  a u g m e n t o  da - a r  
r e c a da çà o .  Pe lo  m e s m o  q u a d r o  í icare i s  
s c i e n t e s  e e s p e c i í i c a d a m e n t e  de tudo q u a n ­
to se a r r e c a d o u  e se d e s p e n d e u  p o r  i n t e r  
m e d i o  d a  p r oc u r a d o r i a .

E s c o l a s  c u j a  i l l u m i n a ç ã o  e  m a n t i d a  
p e  l a  c a m a r a . —  As esco las  n o c t u r n a s  de 
p r i m e i r a s  l eí t ras  do  p r o f e s s o r  F r a nc i s c o  
M a n a u o d a C o s t a e a d e  d e s e n h o  do p r o f e s ­
s o r  B l a k m a n  f u n c c i o n a m  r e g u l a r m e n t e ,  
a p r e s e n t a n d o  os d i sc ípu l os  d e s e n v o l v i ­
m e n t o  q u e  é * e ; t e m u n h o  h o n r o s o  da de 
dionçâo e c o m p e t e n c i a  dos  m es t r e s .

U p r o f e s s o r  B l a k m a n  fez u m a  e xp os i çã o  
d'* t r ab a l h o s  de  s e u s  a l u m n o s  pe la  qual  
í icou d e m o n s t r a d o  a q uã o  hábi l  a r t i s t a  foi 
e n t r e g u e  a m oc i d a d e .  L e c c i o n a n d o  g r a ­
t u i t a m e n t e ,  faz j us  ao r e c o n h e c i m e n t o  de 
t odos  q u a n t o s  vê m  no cu l t i vo  i n te l l ec t ua l  
d a s  c r e a n ç a s  o r u t u r o  p r o s p e r o  da R e p u ­
bl ica.

S e c r e t a r i a . —  A p r i m e i r a  m e d i d a  q ue  
p r o c u r e i  a d o p t a r  foi a  c r ea ç ào  de  u m  l i ­
v r o  de  r e g i s t r o  par a as d e sp e za s  s u b o r d i ­
n a d a s  aos d í s t i cos  das  v e r ba s  o rç a m e n t a -  
í i a s  de  m od o a  ficar  hab i l i t ado ,  s e m  d e ­
p e n d e n c i a  da e s c r i p t u r a ç ã o  da p r o c u r a d o ­
r ia,  a  c o n h e c e r  de  p r o m p t o  os r e cu r so s  
c o m  q u e  podia  c o n t a r  e as e c o n o m i a s  q u e  
u r g i a  e s t a b e l e c e r  ou  so l i c i t a r  c r éd i t os  
s u p p l e m e n t ä r e s ;  vejo,  p o r é m ,  o i n c o m ­
p le t o  d es sa  r e f o r m a ,  p o r q u e  o p o d e r  e x e ­
cu t i v o  n ec e s s i t a  c o n h e c e r  do e s t a do  do 
c of re ,  f aze ndo- se ,  po r t an to ,  n e c e s s á r i o  a 
c r e a ç à o  de  u m  nov o r eg is t r o ,  o r eg is t ro  
d as  e n t r a d o s  ao co t r e .

P a r a  isso c o n s e g u i r ,  e s t ab e le c i  u m  s y s ­
t e m a  de  e s c r i p t u r a ç ã o  c o mp l e t o  da  r e c e i ­
ta e d e sp e z a .  P a r a  o b t e r  a e x a c ta  a r r e c a ­
daçã o ,  m a n d e i  f a ze r  l iv ros  de  r e c i b os  a 
c a r go  do p r o c u r a d o r ,  c o n t e n d o  t r e s  talões 
s e n d o  u m  p a ra  í icar  n a  p r o c u r a d o r i a ,  o u ­
t ro  d e s t i n a d o  ao c o n t r i b u i n t e  e  o u t r o  á 
s e c r e t a r i a .  O u t ra s  p e q u e n a s  r e f o r m a s  de 
s o m e n o s  i m p o r l a n c i a d e r a r a  se q u e  va lem 
a  r e f e r e n c i a .

P r o c u r a d o r i a . — Com a nova  r e f o r m a  
(lei n.  34),  q u e  con so l i do u toda  a n o s sa  
l egi s l ação  co m a  con fec ção  das  t abe l las ,  
co m o l a n ç a m e n t o  p ré vio  das  c o n t r i b u i ­
çõ es  d e  impo sto s ,  p ar a  s e r v i r  de  base  á 
r e c e i ta  o r ç a m e n t a r i a ,  a p r o c u r a d o r i a  t o r ­
n o u - s e  mai s  ac ce ss iv e l ,  p o de n d o  o c o n t r i ­
bu in te ,  ao  r e c e b e r  a  Guia  do s e c re t a r i o ,  
f a c i l m e n t e  s a b e r  qual  a i m p o r t a n c i a  co m 
q u e  d e v e  e n t r a r  para  o co f re  muni c i p al .

Empregados. —  O e s t a do  p r o s p e r o  oe 
n o s s a s  f inanç as  nã o  se c o m p a d e c e  c om o 
o r d e n a d o  m e s q u i n h o  dos  nos s os  e m p r e ­
gad os .  Além d i sso ,  h a  d e s p r o p o r ç ã o  dos 
v e n c i m e n t o s  d e  c ada  ura c om os s e rv i ço s  
a q u e  são o b r i g a d o s  ou  c om a conf iança  
q u e  d e v e m  i ns p i r a r .  Ac red i to  q u e  a ca- 
rnara,  m e l n o r  e e s t u d a n d o  o a s s u m p t o  
d a r á  aos no ss os  e m p r e g a d o s  u m  o r d e n a  
do  mai s  r azoa ve l  e mai s  e qu i t a t i vo .

A todo o pe ssoa l  d a  c a m a r a  a g r a d e ç o  a 
c oad j uv aç ã o  tão eíf icaz q u e  m e  pres tou*

Comel l i  e r r o s  na  r a i n h a a d m i n i s t r a ç à o ?  
E ’ b e m  poss íve l .  Q u e m ,  p o r é m ,  os nã o  
c o m e t l e ,  m é r m e n t e  q u a n d o  f a l t am  a p r a ­
t ica e o t i roc in io  n e c e s s á r i o s  ?

P eç o  á c a m a r a  r e l e v a r  as  i n c o r r e i ç õ e s  
d e s t e  t r a b a l h o ,  feito ao c o r r e r  da p e n n a .  
P r o c u r e i ,  e n t r e t a n t o ,  a i n d a  q u ^  r a p i d a ­
m e n t e ,  e s b o ç a r  o q u e  fiz p a ra  d e s e m p e ­
n h a r - m e  da i n c u m b e n c i a  q u e  m e con- 
í ias tes .

Está,  poi s ,  c u m p r i d a  a  d i sp os iç ão  legal .  
Ao d e p o r  e m v oss as  m ã o s  o m a n d a t o  q u e  
r e c e b i ,  r e s t a  a sa t i s fação do d i ze r  vos q ue  
a  a u c l o r i d a d e  m u n i c i p a l  foi r e s p e i t a d a  e 
q u e ,  se nã o  p u d e  s e r  a g r a d a v e l  á todos ,  
pe los  e s p i n h o s  n a t u r a e s  de  m e u  cargo,  
ao m e n o s  os m e u s  c o m p a n h e i r o s  d e v e r ã o  
r e c o n h e c e r  q u e  fui j us t o ,  f a ze ndo  a l e i  
p e z a r  i g u a l m e n t e  s o b r e  p o br e s  e  s o b r e  r i ­
cos ,  s ob r e  g r a n d e s  e s ob r e  p e q u e n o s .  Ne- 
n b r n  pa t roc in io ,  n e n h u m a  p e r s e g u i ç ã o .

Ylu,  7  de  j a n e i r o  de  1897..

S O L  E M N 1 D A D E  R E L IG IO S A
H oj e ,  na  e g r e j a  de  S a n t a  Ri ta ,  t e r m i n a  

o t r i duo  de  S. S eb a s t i ã o  e S.  R o q u e ,  c u j a  
f es t a  t e r á  l og ar  a m a n h ã ,  c o n s t a n d o  de 
m i s s a  c an t ad a ,  s e r m ã o  e p r oc is s ão ,  q u e  
p e r c o r r e r á  as  r u a s  d e  S a n t a  R i t a  o S a n t a  
Cruz.  Após o t r iduo,  h a v e r á  h o j e  r e t r e i t a  
e l u mi n a r i a .

—  S a b e m o s  q u e  a  f es t a  da p a d r o e i r a  
d e s t a  c id ad e,  no  dia  2 de  f e ve r e i r o ,  se rá  
p om p o s i s s i m a .  S ão  f es t e i r os  a c x r n a .  s ra .  
d. Braz i l i a  de  Ca m a r g o  F o n s e c a  e o sr .  
F r a n c i s c o  do P a u l a  Lei te  Ca mar go .

N O T A S  D E  UAI C U R IO S O
Es t a t í s t i c a  do o b i t u a r i o  d e s t a  c i da de  e 

s eu  m u n ic i p i o  d u r a n t e  o a n n o  p a s s a d o :
F a l l e c e r a in  : se xo  m a s c u l i n o  316,  f emi  

n i n o  211.  Tota l  527.  N a c i o n a l i d a d e  dos  
f a l l e c i d o s : b r a z i l e i ros ,  se xo  m a s c u l i n o  
274,  f e m i n i n o  186,  total  460 ; i ta l i a no s  J  tes ,  p a d r o e i r o  d e s t e  E s t a d o  

e m i n i n o 2 8 ,  tota l  53  CJ  Al ém do r v d .  s r .  v i gá r i o

P R I M E I R A  M I S S A
A m a n h ã ,  n a  c a p e l l a  de  S a n t a  Ri t a ,  o 

r v d .  s r .  p a d r e  E l i s i a r io  de  C a m a r g o  B a r ­
r os  c a n t a r á  a  s u a  p r i m e i r a  m i s s a ,  p o r  s e r  
o 30° dia  d e  s u a  o r d e n a ç ã o  e o e m  q u e  a  

g r e j a  c e l e b r a  o g r a n d e  a p o s t o l o  d a s G e n -

se xo  m a s c u l i n o  30,  f e m i n i n o e  m e m b r o s  da

Cú
u y e n i o a v i á e c a .

Hoj e ,  si o t e mp o  p e r m i t i i r ,  a b a n d a  13 
de Março  i rá  t o ca r  na  p r a ça  da  Caixa 
d ’Agua,  e e x e c u t a r á  o d o b r a d o  Sorriso , 
c an ç ão  e f an t as i a  do lligoleto, v a r i aç õe s  
de  o p h i c l e i d e  e r o m a n z a  da  o p e r a  Unbal- 
ío in  maschera.

C A S A M E N T O  C IV IL
C a s a r a m  s e :
Dia 18. B i a n c h i  G ia co mo  e  Mar ia  F r a n ­

c isca .
Dia 10.  Vi t lor io  Lovat o e Mar ia  G r a ­

c iano .
—  P r o c l a m a s  a f f i x a d o s :
De B on t o  L o u r e n ç o  d e  Mora es  com 

G u i l h e r m i n a  B e n e d i c t a  de  A r r u d a ,  elle 
de  S. R o q u e  e el la d es t a  c i da de ,  a mb o s  
a qu i  r e s i d e n t e s .

E s t á  n o m e a d o  vigár io  de  I n d a i a t u b a  o 
r vd .  p a d r e  Joã o  Bapt i s l a  T e i x e i r a  M o n t e i ­
ro.

D E S A S T R E
No dia 21 do c o r r e n t e ,  n a  f a ze n da  da 

F lo r es t a ,  p e r t e n c e n t e  aos s r s .  F o n s e c a  & 
Fi lhos , ,  u m  m e n i n o  d e 3 a n n o s  de  edade» 
de n o m e  F o r m e n l i  G i u s e pp e ,  fi lho de  Fo r-  
m e n t i  Lazzaro ,  co lono  da  f a z e nd a ,  a p p r o -  
x i m a n d o  se  do  m o i n h o  foi a p a n h a d o  pela 
e n g r e n a g e m  do m e s m o ,  q u e  l he  a r r a n c o u  
o a n t e b r a ç o  j u n t o  á  a r t i cu l aç ão  do coto- 
vel lo,  t e n d o  s ido e s m a g a d o s  os t ec idos ,  
p a r t e s  m ol le s  e  os s os  do b ra ço  e m  sua 
p a r te  i nfer i or .

E n c o n t r a d o  a s s i m  n e s s e  e s t ado ,  foi c o n ­
duz ido  p a r a  e s t a  c idade ,  o n d e  foi o p e r ad o  
pelo sr .  dr .  A nt on io  C o us ta n t i n o  da  Si lva 
Cast ro ,  q u e  p ra t i co u a  a m p u t a ç ã o  do b r a ­
ço no  t er ço  i n f e r i o r ,  s e n d o  o d o e n t i n h o  
c h l o r o f o r m i s a d o  pelo sr .  dr .  J o s é  Ig na c i o  
da  F on s e c a .  A o p er a ç ã o  c o r r e u  m u i l o b e m ,  
a c h a n d o  se o p e q u e n o  e n f e r m o  era ó pt i ­
m a s  c ond iç õe s .

P a r a  o i m p o r t a n t e  r e l a to r io  do dr .  i n ­
t e n d e n t e  m u n i c i p a l ,  q u e  boje  p ub l i c a mo s ,  
c h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  dos  no ss os  l ei tores .

Da s u a  l e i t u r a  v e r ã o  todos  os s e r v i ços  
p r e s t a do s  pe lo  sr .  dr .  i n t e n d e n t e ,  q u e  
del  les faz u m a  e xp os i çã o  m i nu c i o s a .

G A T U N A G E M

N ’u m a  das  u l t i ma s  no i t e s  g a t u n o s  pe 
n e t r a r a m  e m  c as a  do  s r .  A n t o n i o  J o a q u i m  
P e r e i r a  G u i m a r ã e s  e s u b t r a t i i r a m  d e s t e  e 
Jo  sr .  F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  Chagas ,  que  
r e s i d e  no m e s m o  p r e d io ,  o q u e  p u d e r a m  
l ev a r ,  s en  J o  c al cu l ado  e m 8 0 0 $  o valor  
dos  o h j ec t os  r o u b a d o s ,

O sr .  Chagas  e n c o n t r o u  l a m b e m  a b er t a  
e va s i a  u m a  p e q u e n a  ca i xa  de.  joias .

A pol ic ia  t o m o u  c o n h e c i m e n t o  do facto 
e p r o s e g u e  n o s  t e r m o s  da  lei p a ra  a c ap ­
t u r a  dos  d e l i n q ü e n t e s .

—  T a m b e m  p e n e i r a r a m  e m  u m  cí.alel  
do r u a  de S a n t a  Ri ta.

Conc lu io  s e u  c u r s o  d e  e n g e n h e i r o  mi 
l i tar ,  r e c e b e n d o ,  p o r t a n t o ,  o g r áo  de  ba ­
c i l a r  1,o sr.  1° t e n e n t e  A g os t in h o  de  S o u ­
z a  N e v e s  J u n i o r ,  n a t u r a l  d e s t a  c id ad e.

C o m r a u n i c a m o s  ao publ ico  q u e  a m a n h ã  
os n e goc ios  r e a b r e m - s e  ao e s c u r e c e r ,  v i s ­
ão a  lei  n.  38  d e t e r m i n a r  q u e  a q u e l l e s  só 
c o n s e rv a r - se - l i ão  f e ch a do s ,  das  3 era  dian-

h m i ü a  do c e l e b r a n t e ,  o u t r a s  p e s s o a s  ash e s p a n h o e s ,  s e xo  m a s c u l i n o  5, f e m i n i n o »
1 ,  t o t a l  6 ;  p o r t u g u e z e s ,  s e x o  m a s c u l i n o í s i s t i r áo  á  e s s e  a c l o  s o l e m n e .

3 ;  a l l e m ã e s ,  s e x os  m a s c u l i n o  e f e m i n i n o  ã -----------
2- a u s t r í a co s ,  s e xo  m a s c u l i n o  2  ; i n g le  F o i  l a v r a d a  p r o v i s ã o  d e  c a s a m e n t o  p a r a

zes,  s e x o  m a s c u l i n o  1. Tota l  5 27 .
R e s i d e n c i a  dos  f a l l e c i d o s : da  c id ad e,  

n a c i o n a e s  383,  e s t r a n g e i r o s  42,  total  4 2 5 ;  
do m u n i c i p i o ,  n a c i o n a e s  60 ,  e s t r a n g e i r o s  
25,  total  90 ; de  o u t r o s  m u n i c i p i o s ,  n a ­
c i o n a e s ,  2 .  Tota l  527.

Moles t ia  do s  f a l l e c i d o s : de  a n e m i a  6, 
de b r o n c h i t e s  22 ,  de  c o n g e s t ã o  c e r e b r a l  
23,  de c o n v u l s õ e s  19, de  c o q u e l u c h e  7 ,  de  
c an cr o  no  u t e r o  6, de  d e n t i ç ã o  8,  do  de 
sa s t re  3 . d e e n t e r i t e  33,  de  e s t u p o r  e t eta  
no  5, de  e n l e r o c o l i t e  6,  de  f e b r e  i n t e r  
m i t l e n t e  13,  d e  f e b r e  t y p h o i d e  9,  d e  h y -  
d r o ps i a  22,  de  h e p a t h i t e  9,  de  l esão  c a r ­
diaca  36,  de  m a r a s m o  s e m i  10,  de  m al  de 
se t e  dias  12, de  p n e u m o n i a  7, d e  p a r lo  6, 
de  s a r a m p o  17,  d e  s ui c id i o  2,  de  t u b e r  
c u l o s e 2 9 ,  de  v e r m e s  108,  de  d i v e r s a s  52» 
fetos 58.  Total  527.

I d a d e  dos f a l l e c i d o s :  n a s c i d o s  m o r t o s  
sexo m a s c u l i n o  39,  f e m i n i n o  19,  58;  do 
dia  a 1 a n n o ,  s e x o  m a s c u l i n o  81 ,  f emi ni -  I q u e  só c o m  g r a n d e  di f í i c t f ldade c o n s e g u i u

e s t a  p a r o c l i i a  ou a do  Rio  Claro,  a  f a v o r  
do  d r .  J o s é  P i n t o  C e s a r  e d.  C l e m e n t i n a  
Me n d e s  P e r e i r a .

UAI  C A Ç A D O R  EM  APUROS
E s c r e v e - n o s  u m  n o s s o  a m i g o  m u i t o  d a ­

do a os  e x e r c í c i o s  v e n a t o r i o s :
« No d i a  15 do c o r r e n t e  u m  v a l e n t e  c a ­

ç a d o r  s e g u i a  d e  s u a  c a s a  á  f a z e n d a  do  s r .  
A. D. P.  e,  q u a n d o  j á  s e ^ a c h a v a  e m  t e r ­
ras  d e s t e  s e n h o r ,  o u v i u  n ã o  l o n g e  d e  si 
os b e r r o s  d e  u m  ve ad o  ; d i r i g e - s e  ao p o n ­
to de  o n d e  l h e  p a r e c i a  p a r t i r e m  os  b e r r o s  
e a d m i r a d i s s i m o  ficou v e n d o  o p o b r e  v e a ­
do a l c a n ç a d o  p o r d o u s  p o s s a n t e s  c ã e s  do  
mat t o ,  os q u a e s ,  t ão e n t r e l i d o s  e s t a v a m ,  
q u e  não  p e r c e b e r a m  o c a ç ad or ,  q u e  e s p e  
r o u  m a t a s s e m  o v e ad o .  Q u a n d o  o v i u m o r ­
to, q u e r e n d o  d e l l e  se  a p o d e r a r ,  a p p r o x i -  

; r aou-s e  ; m as ,  ao  s e r  p r e s e n l i d o  p e lo s  c ãe s  
i  foi p o r  e s t es  a g g r e d i d o  cora  tal v i o l ê n c i a

no 67, 1 3 8 ;  de  1 a 2 a n n o s , m a s c u l i n o  50  
fe mi n in o  44,  9 t  
f em in in o  10,  2 8 ;
4,  f e m i n i n o  1 . 5 ;
16, f e m i n i n o  6,  22

d e  -2 a 5,  m a s c u l i n o  18» 
d e  5 a  10,  m a s c u l i n o  

de  11 a 2 0 ,  m a s c u l i n o  
de 21 a 30,  m a s c u l i -

no 11, f e m i n i n o  14,  2 5 ;  de  31 a 40,  m as  
culi  no  22.  f e m i n i n o  1 4 , 3 6 ;  de  41 a 5 0 ,  
m a s c u l i n o  11,  f e m i n i n o  14, 2 5 ;  d e  51 a 
60,  m a s c u l i n o  15, f e m i n i n o  12, 2 7 ;  d e  61 
a 70 ,  m a s c u l i n o  17,  f e m i n i n o  17,  3 4 ;  de 
71 a  80,  m a s c u l i n o  8,  f e m i n i n o  9, 17  ; de  
81 a 90 ,  m a s c u l i n o  7,  f e m i n i n o  6 ,  13 ; d e  
91 a 100,  m a s c u l i n o  3, f e m i n i n o  2,  5.  T o  
tal 527.

Como se vê ,  o n u m e r o  dos  f a l lec ido s  na 
c id a de  a t t i n g e  a  4 2 5 ;  m a s  e s t e  n u m e r o  
não p ó de  s e r  e xa c t o ,  e m  v i r t u d e  de  a l ­
g u n s  ob i tos  p e r t e n c e r e m  a o u t r o s  m u n i ­
c ip ios  s e m  q u e  as  g u i as  d e  o b i to  a c c u  
s e m  a p r o c e d e n c i a .  De s t e  n u m e r o  t e m o s  
a d e d u z i r  48 c r e a n ç a s  n a s p i d a s  m o r t a s  e 
10 v i n da s  do m u n i c i p i o ,  d a n d o ,  p o r  con 
s e g u i n t e ,  p a r a  8 . 0 00  a l m a s ,  q u e  é a  p o p u ­
lação da  c id a de  ( in c l u s i v e  os col l eg ios ) ,  
250 ob i tos  p a r a  m o u o r o s  e 198 p a ra  a du l  
tos.  Es ta  p r o p o r ç ã o  ó d e  3 1 / 8  o/0, p o r  
a n n o ,  p a r a  as c r e a n ç a s  e 2  5 / 8  p a r a  o? 
adu l t os ,  ou 1 / 4  %  p a ra  a q u e l l a s  a  14/64 
%  p a ra  e s t es ,  p o r  m ez .

O r e s u l t a d o  a s s i m  o b t i do  é a p r ova  
mai s  c o n v i n c e n t e  d a  s a u d e  de  q u e  goza

l i v r a r  se .  H o u v e  r e n h i d a  l u e t a  e n t r e  o 
c a ç a d o r  e os cãe s ,  da  q u a l  s a h i u  v i c t o r i o ­
so a q u e l l e ,  q u e  l ev ou  p a r a  si, ou  c o m o  
t r o p h é u  do v ic l or ia ,  a d i s p u t a d a  p r e z a .

J á  v è m  os s r s .  c a ç a d o r e s  q u e  n ã o  são 
s ó m e n t e  os n o s s o s  c ãe s  q u e  p e g a m  os 
v e ad o s .  C a p i v a r y ,  18 d e  j a n e i r o  de  1897.  
— Um velho caçador . »

E s t ã o  n o m e a d o s  p r o f e s s o r e s  p úb l i c o s  
p r o v i s o r i o s  os s r s .  A n l o n i n o  V i e i r a d e  M o ­
r a es  C i n t r a ,  M e l c h i a d e s  de  T o le d o  e Ol e­
g a r io  d e  L imo ,  o p r i m e i r o  p a r a  a  c a d e i r a  
do b a i r r o  do  Cahy ,  m u n i c i p i o  d e  C a b r e a -  
va,  g os d ou s  ú l t i mo s  p a r a  o u t r a s  d u a s  no  
m u n i c i p i o  d e  I n d a i a t u b a .

T e n d o  c o n s t a d o  q u e  Ma r i a  d e  tal ,  q u e  
se  a c h a  e n f e r m a ,  f ó r a  v i c t i ma  d e  m á u s  
t r a t os  i nf l i gi das  pe lo  m a r i d o  P e d r o  da  S i l ­
v e i r a ,  o dr .  p r o m o t o r  p ub l ic o  r e q u e r e u  
ao  s r .  d e l e g a d o  a  a b e r t u r a  d o  i n q u é r i t o  t

P e r g u n t a m o s  a  q u e m  c o m p e t i r  se  o c o ­
d igo d e  p o s t u r a s  m u n i c i p a e s  n ã o  p r o h í b e  
o c ân t i co  pe las  r u a s  na  oc ca s iã o  do Via t i co .

O B IT U A R I O

De 1 a 15 f o r a m i n h u m a d o s  :
Dia 1. B e n e d i c t o ,  f i lho d e  B e n e d i c t o  

a p op u la çã o  de  Ytú,  d e v i d o  e m  p a r t e  á s i  B u e n o  da  S i l ve i r a ,  20  m e z e s ; e n t e r e e o l i t e .
boas  m ed i d a s  h y g i e n i c a s  t o m a d a s  desde 
1 8 9 3 pe la  c a r a a r a  m u n i c i p a l .

R e c e b e m o s  e  a g r a d e c e m o s  :
Do sr .  J o a q n i m  de Ol i ve i r a  As s i s ,  e s t a ­

be le c i do  e m J u n d l a h y ,  u m  e l e g a n t e  c hr o  
mo e  u m a  f o l h i n h a  de  d e s f o l h a r ,  p a ra  o 
c o r r e n t e  a nno .

—  A fa m ilia , o r g a m  c o n s a g r a d o  ao b e l ­
lo s e x o  e r e d i g i do  pe la  e x i m i a  e s c r i p t o r a  
d.  J o s e p h i n a  de  Az evedo .

—  A  Sociedade, folha  l i t t e r a r i a  q u i n z e ­
nal  p ub l ic a da  e m  S.  P a u l o  sob a  r e d a c ç ã o  
do sr .  Mar io R e y s .

—  Dos s r s .  A. Ross i  & C o mp . ,  da  c ap i ­
tal,  u m  ca r tão  pe lo  q ua l  nos  c o m m u n i c a m  
t er  a b e r t o  u m a  a l fa ia t a r i a  civi l  e mi l i t a r ,  
si ta  no  l argo  P a y s a n d ú  77 3 ,  e m  c o n d i ­
ções  de  b e m  s e r v i r  ao publ ico .

H o j e  ao meio-dia,  n ’ura dos  sa l ões  do 
edificio social ,  t e r á  l ogar  u m a  r e u n i ã o  dos 
a cc ion i s t a s  d a  C o m p a n h i a  R e c r e i o  Ylua- 
no,  p a r a  e le i ção  da  n o v a  d i r ec to r í a .

, ** ¡ p e l o  p apa  con
te ,  aos domingos e dias de festa nacional. i so lio  p o n tif ic io .

Dia 2.  A r m i n d a ,  f i lha d e  A u r e l i a n o  de  
S o u z a  F r e i r e ,  6 m e z e s  ; a t r e p s j a .

Dia 3.  R i t a  C o n s t a n t i n a ,  8 2 a n n o s ,  s o l ­
t e i r a ;  a t a q u e .  L u c i a n a  T e i x e i r a ,  60 a n -  
nos ,  c a s a d a ;  m o l e s t i a  i g n o r a d a .

Dia 4. Ma no el ,  f i lho de  J o a q u i m  da S i l ­
v e i r a  Mo ra es ,  11 m e z e s ;  e n t e r i t e .  U m  
feto,  fi lho de  B e n e d i c t o  M o n t e i r o  d a  S i l ­
ve i ra  ; n a s c e u  m o r t o .

Dia 6. An ton i o,  fiIlio de  Adão Vi ei r a  de 
Me l l o ;  n a s c e u  e m o r r e u .

Dia 7. A n d r é  P a l m e i r a ,  64  a n n o s ,  c a ­
sado ,  h e s p a n h o l ; c o r a ç ã o .  F e l i c i d a d e  M a ­
ria  d e  J e s u s ,  70  a n n o s ,  v i u v a  ; r e p e n t i n a ­
m e n t e .

Dia 8.  E u s t a c h i o ,  fi lho d e  E u s t a c b i o  
Gi o v a n n i ,  8 a n n o s ,  i ta l i a no  ; f e b r e .  S a l -  
va l j na ,  filha de  Claro F r a n c i s c o  N o g u e i r a ,
1 a n n o ; v e r m e s .

. Dia 9. J o s é ,  fi lho d e  J o ã o  B ap t i s t a  dos  
S a n t o s ,  2  m e z e s ; d i a r r h é a .

Día 10. P e d r o  B r o c h ,  5 3 a n n o s ,  i t a l ia ­
n o ;  f eb re .

Dia 11 B e n ed i c t a ,  fi lha de  Dora i t i l l a  
de  Al me id a ,  15 d i a s ;  mal  d e  s e t e  d i as .  

O e x m.  h i spo d i o c e s a n o  foi a g r a c i a d o -  ^s a l̂*n a * í i lha de  P a u l i n o  T e i x e i r a  d e  Ba r -  
c o m  o t i tu lo  d e assisten te  a o \ ro*> 7  a n n o s  ; t u b é r c u l o s  r a e s e n t e r i c o s .

Dia 12. Julietta, filha de Antonio Ro-



C id a d e  de^Itú
x i g u e s  d e  Ca s t ro ,  1 e m e i o  m e z ,  p i rac i -  
c a b a n a ;  b r o n c h i t e .  Ma r i a ,  f i lha  de  J o s é  
A n t o n i o  R i b e i r o ,  4 a n n o s  ; a t a q u e  de  v e r ­
m e s .

Dia 13.  J o a q u i m ,  f i lho d e  F r e d e r i c o  
J o a q u i m  d e  A l m e i d a ,  15 r a ez es  ; v e r m e s .  
Di ogo T i b yr i çá ,  100 a n n o s ,  v i u v o ,  a f r i c a ­
n o  ; l es ã o  c a r d i ac a .

Dia  14. Ad l a r do ,  fi lho de  S a m u e l  B o r ­
ge s  C or r ê a ,  15 m e z e s  ; a t r e p s i a .

Dia 15.  Mar ia  da  S i l v e i r a ,  70  a n n o s ,  de 
P i e d a d e ,  v i u v a  ; h y d r o p s i a .  F r e d e r i c a  Jo- 
a n n a  S t r e i b ,  60 a n n o s ,  s o r o c a b a n a ,  v i u v a ;  
h e m o r r h a g i a  c e r e b r a l .

L E I  I V .  - 4 0

DE  2 2  DE  J A N E I R O  DE 1897

que crêa os cargos de agente executivo  e 
com m issão delibera tiva  e dá ou tra s p ro ­
videncias.
O dr. José de Paula  Leite de Rarros, p re ­

sidente da cam ara  m u n i c i p a l  desta  cidade 
de Ytú, etc.

Faço saber que a camara municipal d e ­
cretou e eu promulgo a seguinte l e i :

C A P I T U L O  I
DO AGENTE EXECUTIVO

Ari. I.° Em su bst itu ição  ao cargo
do in tend en te  m u n ic ip a l  fica creado  
o de agen te  executivo, q u e  será exer­
cido por pessoa ex tr a n h a  á corpora­
ção m u n ic ip a l  e  de re con h ec id o  cri  
terio e probidade.

Art. 2 .° 0  agen te  execu tivo ,  de q u e  
trata o art igo  a c im a ,  será m ero exe­
cutor das d e liberações tom adas pela 
cam ara ,  in c u m b in d o - lh e ,  pois,  c u m ­
p rir  e fazer c u m o r ir  pelos seus su ­
b alternos  to ias as leis e reso lu ções  
em an adas do poder leg is la t ivo  m u n i­
c ip a l .

Art. 3.* A esco lh a  do agen te  execu ­
tivo será feita pela ca m ara ,  sol} p r o ­
posta da co m m issão  d eliberativa ,  por 
m eio  de e le ição  em  escrutin io  secre  
to e por m aioria  de vetos.

§ único.  Si o resu ltado da votação  
p rod u z ir  em pate ,  proceder-se-ha  .á 
novo escrutin io  e ,  si a in da  desta vez 
h ouver  em pate ,  decidirá  a  sorte.

Art. 4 . '  O agen te  executivo  será  
ob rigad o  a co m p a re cer á  todas as ses­
sões da cam ara ,  q uer ord in aria ,  quer  
extraord inaria ,  e a p restaros  esclare  
c im e n to sq u e  lh e  fòr pedido pur q u a l ­
q u er  vereador.

Art. 5.* Poderá o agen te  executivo  
propor á cam ara  a n om eação  ou  de­
m issão de q u a lq n e r  em p regad o  m u ­
n ic ip a l ,  com  excepção  do secretario ,  
p rocu rad or e porteiro.

Art. 6.* O agen te  execu tivo  p erce­
berá de ordenado trezentos (3QÜ£) mil 
réis m ensaes.

CAP I TU L O II

DA COMMISSÃO DELIBERATIVA

Ae L 7.* Para superentender o a g e n ­
te execu tivo  em seus actos será n o ­
m eada um a com m issão  de tres m em ­
bros, q ue  terá a d e n o m in a çã o  de «de­
l iberat iva» .

§ 1.* Esta com m issão  será nomeada  
p e lo  pres idente  da cam ara .  q u e  d e ­
verá declarar q u a l  o 1’, q u a l  o 2- e o 
3 ‘ m em bros delia .

§ 2 . ’ Ña ord em  da nom eação  acim a  
referida , deverá fun cc ion ar  a co m ­
m issão  delib erativa ,  sendo, pois, o 
seu 1* m em bro  substituto  le g a l  do 2* 
e o 3' do 2-,

Art. 8.* Aos m em bros da com m is-  
m issão deliberat iva  com petem , á m e ­
dida q u e  cada um  estiVer em  exerc i­
cio, fiscalisrr os ac tos  do agen te  e 
p r in c ip a lm en te  resolver q u a l q u e r  
em ergen cia  q u e  de m om ento  appare-  
ça e para cuja so lu ção  a cam ara não  
tenha a inda se pronunciado.

Art. 9 /  Em taes casos, a q u e l le  que  
h ou ver  ordenado q u a lq n e r  m edida  
m edida extraordinaria  levará o  facto  
ao con h ec im en to  da  cam ara  logo  jia  
sua  prim eira  reunião.

Art. 10. Compete m ais ao m em bro  
da com m issão  q u e  estiver* em  ex e rc i­
cio  :

1.' Ordenar o p agam en to  das «les

pozas autorisadas pela cam ara ,  exa­
rando o seu «p ague-se»  nas respecti­
vas contas.

2.- Conceder l icen ça  aos e m p r e g a ­
dos nos casos q u e  forem  prescriptos  
em lei e p rov id en ciar  sobre a su b st i ­
tuição interina  del las.

3.* Crear, sob  so ll ic itação  do a g e n ­
te executivo, em p regad os  tem pora­
rios, m arcan d o-lh es  o d ev id o  ord en a­
do  e levand o  ao con h ec im en to  da ca  
mara na  sua  p rim eira  sessão para a 
ccnseq uente  approvaçáo .

4.* Propor a abertura de créditos  
extraord inarios para occorrer ás d e s ­
pezas autor isabas,  depois  de exgota-  
das as respectivas verbas.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 11. Ao presidente da cam ara,  
além  das attr ibuições q u e  lh e  perten­
cem  pelo reg im en to  in terno,com pete:

1.- C o r r e sp o n d e r e m  n o m e da ca­
m ara sobre negocios  m u n ic ip a e s .

2 /  R epresentar a m un ic ip a lid ad e  
pessoa lm ente  ou  por procu ração  em  
ju izo  e em todos os contractos por e l ­
la autorisados.

3 . ’ Mandar p n b liear  ed itaes  c h a ­
m ando con currentes  para  q u a lq u e r  
serviço  m u n ic ip a l ,  q u a n d o  á isto es­
toja autorisado por d eliberação  da ca ­
m ara, lavrando dep o is  o respectivo  
ton trac to.

4,* A a ttr ibu ição  do art. 8* § 1* da 
lei n. 34 ,  de 25  de n ovem bro de 1 8 9 6 .

Art. 12. A’ com m issão  de fazenda e 
obras p u b licas ,  além  d asa ttr ib u ições  
que lh e  pertencem  pelo reg im en to  in ­
terno, com p ete  :

1 /  E xam in ar  e dar parecer sebre  
os projectos q u e  se referirem  á obras  
de con stru cção .

2 .- Organisar e apresentar á c a m a ­
ra, com  antecedencia  de  tres mezes  
pelo m enos da  data em  q u e  dever en ­
trar em  vigor,  o projecto do o rçam en ­
to da receita e despezas.

Art. 13. Revogam -se as d isposições  
em  contrar io .

Mando, portanto, a todas as autori­
dades a q u em  a ex ecação  da referida  
lei pertencer, q u e  a c u m p r a m  e a fa­
çam  cu m p rir  tão in te iram ente com o  
n e l la s c  contém .

Dr.  José de P aula  Leite de B arros.
Publicada na secretaria do gover-  

S no m u n ic ip a l ,  aos 22 de jan e iro  de 
\ 1897.

João F la q u e r  J u n io r , secretario.

quadro demonstrativo da receita e despeza# vae ^ praca com 0 abatimento legal a reque- 
ripotn HniMmton.nnArioiaQft • rimento °dos interessados. E para  que che-

Sessão aos 7  de janeiro de 1 8 9 7 .
—Presidente, dr. José de Paula
Leite de B arros; secretario, J.
Flaquer Junior.
Aos 7 dias do mez de janeiro de 1897, nes­

ta  cidade de Ytú. no paço municipal, pre­
sen tes  todos os srs. vereadores, havendo 
numero legal 0 dr. presidente abre a sessão.

Lida a acta  da antecedente, e não haven­
do quem fallasse sobre ella, foi assignada e 
approvada.

E X P E D IE N T E

Foram apresentados requer im en tos :
De Maria Umbelina Kiehl, pedindo que 0 

pagamento do imposto predial de sua  casa 
si ta  á ru a  da P a lm a 74 seja reduzido em vis­
ta  da collecta feita u lt im am ente  na impor­
tância de 60$.—Attendido pela u lt im a deli­
beração da camara.

Do dr. Octaviano Pereira Mendes, ped in­
do que 0 pagamento do imposto pradial de 
um a cie suas propriedades s i ta  á rua da Pal- 
ina seja de 54$, e não de 120$ como está col- 
lectada, porquanto a casa de n. 68 é  a mes­
ma de n. 66 e achar-se  em reconstrucção.— 
Approvado 0 parecer da commissão de j u s ­
tiça, ficando’ en tre tan to ,  reduzido 0 im pos­
to do prédio n. 68 da rua da Palma.

Officio do rvd. vigário desta parochia, 
convidando esta cam ara  a ir á estação da 
es tradade  ferro encontrar com 0 exm .rvdm  
sr. bispo diocesano.—A camara está sciente 
do pedido do rvd. vigário.

Dito do dr. A r th u rd e  Lima Campos, pe­
dindo ao dr. in tendente  de lhe informarqual 
0 numero de prédios e população desta  ci­
dade.—Ao secretario para apresentar á ca- 
urara e satistazer 0 pedido.

Dito do dr. Antonio de Toledo Piza, en­
viando uns questionários sobre 0 numero de 
emprezas jornalísticas para  depois de pre­
enchidos serem devolvidos.—Ao secretario 
para satisfazer.

Pelo procurador da cam ara  foi ap resen ta­
do 0 balancete da receita e despezas da mes­
ma camara, correspondente ao mez de de­
zembro proximo passado, pelo qual se ve 
rifica ter sido esta de 3:801$080 e aquella de 
5:852$940, ficando, portanto, um saido em 
caixa de 2:212$600.— Inteirada.

Pelo dr. in tendente  foi apresentado

407,33,525,355,59.
Nada mais havendo a t ra ta r -se ,  0 dr. p re ­

sidente mandou encerrar a presente acta, 
que passa a ser ass ignada e approvada.— 
Eu João Flaquer Junior,  secretario, a escre­
vi.— Dr. José  de P aula  L eite  de *B arros , dr. 
José  H enrique de Sam paio, dr. M esquita  
B arros, dr. E u g en io  Fonseca, Adolpho Bau  
e r , José  E lia s  Corrêa Pacheco.

No dia  14 do c o r r e n t e  f a l l ec e n  n e s t a  c i ­
d a d e  0 p r e t o  a f r i c a n o  Diogo T i b yr i çá ,  q u e  
c o n t a v a  a  bagatella  de  100 a n n o s .

O g o v e r n o  vai  c o m p r a r  da  C o m p a n h i a  
Naci ona l  de  N a v e g aç ão  Co st e i ra  0 v a p o r  
I ta ip ú , q ue ,  d e p o i s  de  a r m a d o  e m  g u e r ­
ra ,  s e r á  d e n o m i n a d a  Transporte  Carlos 
Gomes.

R e ab r e - s e  a m a n h ã  a a u j a  d e  d e s e n h o  
r eg ida  pe lo  p r o f e s s o r  Bl ak mí in .  Só  s e r á  
acc ei to  0 m e n i n o  q u e  v i e r  a c o m p a n h a d o  
de  se u p ae  ou t u to r .

O p a p a  e s c r e v e u  ao  b ispo  de H a v a n a  
p e d in d o  lhe  q u e  a c o n s e l h e  aos  c br i s t ã o s  
d e  C ub a  q u e  f a ça m  as pa ze s .

Todos os médicos do mundo con­
cordam com isso.

Rio de J a n e i r o ,  11 de d e z e m b r o  de  1887.  
—  E m p r e g u e i  a  E m u l s ã o  Sc ot t  e o b t i v e  
m u i t o  bons  r e s u l t a d o s . — Dr.  a . F. França.

 —  —1 -----

E D 1T A E S
O dr. Antonio Alvares Velloso de Castro, 

juiz de direito e orpham s nesta  comarca 
de Ytú, etc.
Faco saber aos que 0 presente edital virem 

ou delle noticia  tiverem, que no dia28doco:-  
rente, á 1 hora da tarde, em frente á casa das 
audiências, 0 porteiro dos auditórios A ugus­
to Rodrigues da  Silva tra rá  á publice pregão 
de vendi) e arrematação, a qnem mais der e 
maior lanço ofierecor, uma casa de morada 
si ta  á rua  de S an ta  Cruz desta cidade, con­
frontando do lado de cima com a travessa 
que vae^ á ru a  das Flores, do de baixo com 
casa de Elias Rosa, e pelos fundos eomquin- 
taes de Manoel Joaquim da Silva e Pedro An 
tonio, no valor de um conto e oitocentos mil 
réis (í:800$)? pertencente ao espolio do fina­
do Francisco da Cruz Pinto e s u a  mulher,  e

desta camara durante  0 anno de 1896, pelo 
qual se verifica te r  sido esta de 88:121$840 e 
aquella de 81:885$380, ficando, portanto, um 
saldo de 6.236$460.— A’ commissão de fazen­
da.

ORDEM DO DIA
Pelo intendente  foi lido 0 relatorio dos t r a ­

balhos a seu cargo duran te  0 anno de 1896.
0  dr. dresidente declara findo 0 mandato 

da mesa e do executivo, tendo de proceder- 
se â nova eleição. Pelo dr. José Henrique 
de Sampaio foi proposto e unanim em ente  
acceito um voto de louvor ao dr. in tendente  
pela maneira  porque desempenhou-se do 
seu cargo.

Procedida á eleição, deu e llao  seguinte  
resultado: presidente, dr. José de Paula  
Leite de Barros, com 7 votos ; vice-presi­
dente, dr. José Henrique de Sumpaio, com 6 
votos; intendente, dr. Eugênio Fonseca, 
com 4 votos. Obtiveram também votos : dr. 
José Hen ique, para presidente, 1 voto; Jo­
sé Elias Corrêa Pacheco, para vice-presi­
dente, 2 votos ;  para intendente ,  dr. Mes­
quita  Barros, 3 votos.

Pelo dr. Eugênio Fonseca foi dito que, não 
podendo absolutamente  continuar no cargo 
de intendente, pede que a cam ara  0 d ispen­
se porque não póde de todo servir. A vis ta  
disso, procedeu-se nova eleição de in tenden­
te, obtendo 0 sr. Adolpho Ravache 6 votos e 
0 dr. Mesquita Barros 2 votos. Tendo 0 no­
vo eleito tambem pedido dispense, pelo sr. 
Adolpho Bauer foi aprosentada  a seguinte  
indicação, que foi approvada: Indico que 
seja suprimido 0 logar de intendente ,  p a s - 
sando as .d iversas  obrigações deste cargo a 
serem exercidas por commissões nomeadas 
pela c a m a ra .

Foram nomeados, em commissão, para 
reformar 0 regimento in terno os srs. dr. J o ­
sé Henrique de Sampaio, dr. Eugênio Fonse­
ca e José Elias Corrêa Pacheco.

Pelo dr. presidente foi dito que, apezar da 
recusa do dr. Eugênio Fonseca pediu-lhe 
que continuasse como in tendente  até rafor- 
m ar-se  0 regimento, e que receberia esse 
serviço como favor pessoal a elle presidente.

Pelo dr. Eugênio foi d ito que,apezar do seu 
firme proposito em contrario, recebia o pe­
dido do dr. presidente como um a ordem.

Em seguida passpu-se á eleição das com 
missões, que deu 0 seguinte resultado : 

Commissão de jus tiça ,  finanças e redac­
ção, dr. José Henrique de Sampaio, dr. E u ­
gênio Fonseca e Adolpho B a u e r ; oommís- 
são de fazendas e obras publicas, dr. Mes­
quita  Barros, José Elias Corrêa Pacheco e 
Adolpho Ravache.

Em seguida foi procedido o sorteio das le­
tras  amortisaveis do eraprestimo municipal, 
sendo sorteadas as seguintes : 139,15 ', 130, 
563, 424, 492.194,165,25,293,229,454,476,596, 
536, 202, 376,280,496,167,39,273,599,26,490,ACCt QQ r.OKl o c e  c n

gue a noticia  a todos, lavrou-se 0 presente 
edital e outros de igual theor, que serão affi- 
xados nos logarespúblicos epuhlicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta  cidade de 
Ytú, aos 19de janeiro de 1897.—Eu Joaquim  
Vaz Guimarães, escrivão 0 e lerevi.—A n to ­
nio A lvares Yelloso de Casiro.

O dr. Antonio Alvares Yelloso de Cast , 
juiz de direito e o rpham s nesta  com aro 
de Ytú, etc. rea
Faco saber aos que 0 p resente edital virem 

eude lle  noticia  tiverem, qu eo  porteiro dos 
auditorios Augusto Rodrigues da Silva, ou 
quem suas vezes fizer, tra rá  á publico p re ­
gão de venda e arrematação, a quem mais 
der e maior lance oflerecer, no dia  28 do cor­
rente, á 1 hora da tarde. em frente á casa das 
audienefas, os immoveis seguintes  : um si­
tio e terras  no bairro do Pary,neste  dis tricto, 
com cincoenia alqueires approxidamente, 
com um a pequena casa de morada, um a ro­
da  para  mandioca, cujas te r ras  confrontam 
com terras  deBenedicto  Pinto, Antonio da 
Silveira, Pedro de Almeida e outros, no va­
lor de um conto qu inhentos e t r in ta  mil róis 
(1:530$) ; um a casa de morada s i ta  á rua  da 
Misericórdia desta cidade, com dous portões 
nos fundos, dividindo de 11m lado com a casa 
de Joaquim Elias de Oliveira, do outro com 
quintal da familia Ildefonso, e pelos fundos 
com a rua  do Patrocínio, no valor de um con­
to cento e se ten ta  mil réis (1:170$). Estes 
bens são pertencentes  ao espolio do finado 
Joaquim Antonio de Oliveira e su a  mulher, 
e vão a praça iácom 0 abatimento  legal a re­
querimento dos interessados. E para 'que 
chegue a noticia atodos, lavrou-se 0 p resen­
te edital e outros de igual theor, que serão af- 
fixados em logares públicos e publicados 
pela imprensa. Dado e passado neste  cidad- 
de Ytú, aos 19 dejaneiro  de 1897.— Eu Joae 
quirn Vaz Guimarães, escrivão, 0 escrevi.— 
A ntonio  A lvares Velloso de C astro.

P a r a  c o u h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  f a ­
ço pu bl i c o  q u e  de  1 a  31 de  j a n e i r o  p r o ­
x i mo  f u t u ro  os s r s .  c o m m e r c i a n t e s  d e  f u ­
mo  e s e u s  p r e p a r a d o s ,  e s t a b e l e c i d o s  n e s ­
te m u n ic i p i o ,  nos  do Sa l to ,  I n d a i a t u b a  e 
C a b re uv a ,  d e v e r ã o  r e q u e r e r  p e r a n t e  e s t a  
c o l l ec t or ia  a n e c e s s a r i a  l i c e nç a  p a r a  e s s e  
c o m m e r c i o  d u r a n t e  0 a n n o  de  1897,  sob  
p e n a  d e  i n c o r r e r e m  na s  m u l t a s  d e t e r m i ­
n a d a s  no  d e c r e t o  n .  2216 ,  de  15 de  j a n e i ­
ro d e  1 896 ;  d e v e n d o  m e s m o  r e q u e r e r  
a q u e l l e s  q u e  n ão  q u i z e r e m  ma is  n e g o c i a r  
c om e s s e  r a m o  d e  n e go c i o .  Col le c tor ia  d e  
Ytú,  e m  2 8  d e  d e z e m b r o  de  1 8 9 6 . — 0  col-  
, e c t o r  Olegario O r tiz .  4 — 4

P a r a  0 c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  
faço pu bl i c o  q u e  de  1 a  31 de  j a n e i r o  p r o ­
x i m o  v i n d o u r o  os s r s .  c o m m e r c i a n t e s  d e  
b e b i da s  a lcoo l icas  e s t a b e l e c i d o s  n e s t e  m u ­
n i ci pi o  e  n o s  do Sa l to ,  I n d a i a t u b a  e Ca­
b r e u v a  d e v e r ã o  r e q u e r e r  p e r a n t e  e s t a  c o l ­
l ec to r i a  a r e s p e c t i v a  l i ce nça  p a ra  e s s e  
c o m m e r c i o ,  d e  a c c o rd o  c om 0 a r t .  10 do 
r e g u l a m e n t o  a n n e x o  ao  d e c r e t o  n.  2253 ,  
de  6  de  abr i l  de  1896,  sob p e n a  de  i n c o r  
r o r e m  n a s  m u l t a s  d e t e r m i n a d a s  e m  di to 
r e g u l a m e n t o .  Col lec tor i a  de  Ytú,  2 5  d e  
d e z e m b r o  d e  1 8 96 . — O c o l l e c t o r  Olegario 
O rtiz . 4 — 4

à NNUNCIÕ S
HOTEL DAS FAMÍLIAS

8 1 — R U A  DE SA NT A  R I T A — 81
P ar t ic ipo  ao  p u bl i c o  e  ús e x m a s .  fami -  

l ias do i n t e r i o r  q u e  a ca b o  d e  m o n t a r  n e s  • 
ta c idade  u m  ho te l  q u e  se  a c h a  e m  c o n d i ­
ções  de  b e m  s e r v i r  ao pub l i c o  e  o n d e  h a ­
v e r á  s e m p r e  b o m  t r at o ,  ace io  e p r e s t e z a  
n e  s e r v i ç o .  P r e ç o s  m o d ic o s .  3 — 1

Bento de Campos

l e s t a  de S. Sebastião e S. Roque
Os fe s t e i r os  p a r t i c i p a m  ao p ub l i c o  q u e  

a f e s ta  de  S. S eb a s t i ã o  e S.  R o q u e  t e r á  
l ogar  no  dia  2 5  do c o r r e n t o ,  n a  e g r e j a  d e  
S a n t a  Ri ta ,  c o n s t a n d o  de  t r iduo,  m i s s a  
c a n t a d a  e p r o c i s s ão ,  p e r c o r r e n d o  e s t a  as 
r uas  de  S a n t a  Ri ta  e  de  S a n t a  Cruz .

P e d e m  a i l l ma.  c a m a r a  o o b s é q u i o  de  
m a n d a r  c o n c e r t a r  a l g u n s  t r e c h o s  d e s sa s  
r u a s ,  q u e  se a c h a m  e m  m á u  e s t ado ,  e aos  
m o r a d o r e s  da s  m e s m a s  o f a v or  de  i l lurai -  
n a r e m  a  f r e n t e  de  s e u s  p r éd i o s  n a  noi te  
de  d o m i n g o  p r o x i m o .

g ; 5 c o $ o o o

T r a s p a s s a  se u m a  h y p o l h e c a  d e s t e  v a ­
l or  a j u r o  de 18 %  ao a n n o .  P a r a  i n f o r ­
m a ç õ e s  e t r a t a r  com J o a q u i m  Dias Gal -  
vão ,  r u a  da  P a l m a ,  n. 112.  5 — 2

ÂSSLCAR USINA- ESPECIAL
c h e g o u  no  a r m a z é m  d e  J o a q u i m  
Dias  Ga lvão .  5 — 2



C id a d e  d e  ï tù

Todos já a nnun ciaram suas liquida­
ções, já fizeram suas queimas. Agora,
para o ¡fíiik  não ficar na baga

em, é preciso que o publico fique scien­
ce que o mesmo resolveu vender com 

ude reduccão de precos o grande sor- 
timento que tem em casa,a saber:

, ! ii» , m , i l l i
%

Não encontrará vantagem , e nem te rá  o direito de ex ig ir , 
quem  não v ier  m unido dos com petentes «cum qu 'bus». 5 -3

ftrji te Ü « fi
F r a n c is c o  G en tile

P I N T O R  E R E T R A T I S T A

Ti ra  r e t r a t o s  t an to  a  oleo c o m o  a  c r a y o n .  
I n c u m b e  se  de  q u a l q u e r  s e r v i ço  

de p i n t u r a  
Precos lim itados  10— 8 

R U A  D E  S A N T A  R IT A  1 1 5

P a r a  a to ile tte
S A B O N E T E S  P E R F U M A D O S  A 

De e u c a l y p l u s  s im p l e s ,  p h e n i c o  glyce- 
r i n a d o ,  a m ê n d o a s  a m a r g a s ,  n a ph t o l ,  s u ­
b l im a d o ,  e u c a l y p t u s  c a m p h o r a d o ,  glyce-  
r i n a ,  salol ,  a l f ace ,  a l ca t rã o ,  i c l i thezo l  s i m ­
p le s ,  i c h t h z o l  s u b l i m a d o ,  acido bor i co ,  
a ci do  sa l icyl ico,  c r eo l in a ,  c a m p h o r a d o ,  
s u l p h u r o s o  p e r f u m a d o ,  a v e n d a  n a  4— 3 

P H A R M A C IA  A L V E S

VENDE-SE
o si t io q u e  foi do f inado Luiz  B e n e n t i ,  s i ­
t uad o no b a i r r o  do B ra ga ,  c om g r a n d e  
p l a n t a çã o  de  p a r r e i r a s ,  casa  d e  m o r a d a  e 
pa io l ,  c a r r o ç a  com a n i ma l ,  b o m b a  h y d r a u  
l ica e m o i n h o ,  b em  n r  n l ad o ,  pelo p re ço  
de  v i n t e  c o n to s  de  r é i s .  Q u e m  p r e t e n d e r  
d i r i j a - s e  e m  P i r a c i c a ba  a Manoel  do L a ­
go e n e s t a  c id a de  a J o s é  Ma r i a  Alves.  3 - 3

Ò A B R A
V e n d e - s e  u m a  c a b r a  s e m  cr ia,  d a n d o  

d o u s  copos  de  l ei te  p o r  d i a ;  é m u i t o  ma n 
sa e b e m  h a b i t u a d a  a e s t a r  p r e s a  e m q u i n  
tal .  P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o gr ap h ia .

¡ p p u j d e n . e A  a l u g a r  u m a  cas a  p e q u e n a ,  
3 * I L t u i r a L  p o r é m  l im pa

& cá
cnO

Fsssiio superior do Jahd,
v e n d e  se no  a r m a z é m  de J o a q u i m  
Dias Galvão.  5 — 2

<D
lD

''OGV
K ,
¡ H »

Ohcs
•— IbSÒO
Ow

1  Cr f  i r '7 f > c7: • / - ?  3; / / ,  f 
T i <•’> «7 e  .•* ’ .v f j /  r .v  <: i ' * - •.
d c  j  U V .O d>: ¡V;~.  j\  í i„>: 

I f l  H1ínb:i  ciilfi. 1 • 3 y • •. .

-j r ' ■' '  f
t u J  os  Cas i • (V: f r s r r v  
d o  r.jjpíireüíO r c v o i u A v :  

l o n g a s  cujv: corr.-riL-s:;: o.-a ; r.; ô, ■ . • 
a t h r e p s i a  cr.s crcan<;aj. O InspecUv -T.,

A s palavras cVcste illiíctrado fa­
cultativo são a reperculírao fiel1 s

das opiniões expressas pelos mé­
dicos mais proem inentes do ovando 
inteiro. E m  todos os casos de cie-r
bilidade, emaciação ou em agre­
cimento, seja qual fôr a causa, é 
reconhecido que o oleo de figado 
de bacalhau unido aos hypophos- 
phitos de cal e soda preparado 
:omo o appresenta a

A‘v v  1 , v  j  H x p r r i o -
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C E uphvasio  C u n h a ,
F lo r íu n o n c lls ,  S ta .  C a '-h ., D ra s il.

NOTAS
ds consignação

vende-se nesta 
typographia

Emulsão de Scott
não tem  igual. D ’ahi os m aravilhosos effeitos d ’esta prepa­
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi- 
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É  excellente 
para irritações na gargan ta  e pulmões. C ura a Phthysica.

Á  v e n d a  e m  to d a s  a s  P h a rm a c ia s . E x i ja - s e  a  le g itim a . R e c u se m  im ita ç õ e s .

Scott & Bowne, Chitnicos, New York.

A dministrador.
t ica t an t o  e m  café c o m o  e m  c an  
n a ,  d a n d o  boas  r e f e r e n c i a s  d e  sua  

pe ss oa .  Q u e m  p r e t e n d e r  c on l r ac t a l - o  pó

6 : 0 0 0 ^ 0 0 0

P r e c i s a - s e  d e s t a  q u a n t i a  a j a r a s ,  d a n ­
do se  h y p o l h e c a  de  u m a  c h á c a r a  no  v a l o r  

. d e  v i n t e  a  t r i n t a  c on to s .  P ar a  i n f o r m a -  
de  d i r ig i r - se  á  e s t a  t y p o g r a p h i a  on á  r u a j ç õ e s  no  a r m a z é m  de  J o a q u i m  Dias Gal  
de  S a n t a  Cruz,  n.  65 .  3 — 2 vão,  r u a  da  P a l m a  n.  112.  5 — 2
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